
 

ESCUTA SOBRE QUALIDADE: 

COM A VOZ, OS ESTUDANTES 

 Campanha Nacional pelo Direito à 

Educação promove seminário sobre 

qualidade na educação pública com 

secundaristas em ocupação 

13 estudantes dos movimentos de 

ocupações das escolas de CE, ES, GO, RJ, 

RS, SP, a convite da Campanha, 

participaram do Seminário “O lugar e a 

voz da escola nas discussões sobre 

qualidade da educação no cenário atual” 

e puderam levar suas reivindicações ao 

Congresso Nacional (Senado e Câmara). 

Qual escola? 
Durante dois dias, a rede da Campanha ouviu os 

estudantes sobre por qual escola e por qual 

qualidade (infraestrutura, currículo, gestão e 

participação) lutam, sobre o que de novo emergiu 

durante as ocupações dentro e fora das escolas, 

além de refletir sobre o lugar e a voz da escola no 

contexto de implementação do PNE Lei 

13.005/14. A violência policial e a luta contra 

privatização e pela igualdade de gênero foram 

pontos de destaque da exposição dos estudantes.  

“Queremos que a escola tradicional seja mais 
como a escola ocupada. Queremos o CAQi e o CAQ 
e, enquanto não conseguimos, não nos calaremos.” 
Alexsandro Fontes, 19 anos, São Paulo 

Construção colaborativa 

A Campanha, por meio de uma abordagem da 

educomunicação, convidou os estudantes a 

contribuírem de forma participativa não só na 

elaboração da metodologia do seminário, mas 

também para a finalização deste relatório. Após o 

evento, foi realizado um hangout (reunião virtual) 

para a discussão do que aqui seria destacado e 

sobre o que foi mais marcante neste processo de 

escuta para alguns dos estudantes. Esta atividade 

foi uma iniciativa realizada a fim de valorizar as 

experiências individuais de luta dos estudantes 

convidados, não representando a voz de todo o 

movimento - grandioso, diverso e plural em todo 

o Brasil. Este documento será base fundamental 

para os próximos passos de luta da Campanha. 

Toda discussão sobre currículo, gestão e avaliação 

será pautada pela voz dos estudantes.  



 

 VIVENDO, APRENDENDO E EXERCENDO 
Por Alexsandro Fontes, 19 anos, São Paulo 

A Campanha Nacional pelo Direito à Educação articulou alguns 

estudantes que estiveram em ocupação no CE, ES, GO, SP, RJ e RS 

para participar de um seminário. Até então, eu imaginava que era só 

para a gente ir e ficar igual uma estátua, como em muitos lugares que 

os estudantes vão e não tem voz. Mas, chegando lá, foi algo muito 

interessante e impressionante. De fato, os estudantes tinham voz: 

cada um pôde falar um pouco da sua história em seu estado e escola. 

E o mais interessante é que a Campanha de fato apoia os estudantes 

em ocupações e a luta da Campanha é a mesma que a dos 

estudantes. Por uma educação básica, laica e de qualidade, umas das 

pautas que a Campanha mais luta é o PNE (Plano Nacional de 

Educação) que o governo não cumpre há 2 anos. Os estudantes 

pedem tudo que está previsto em Lei no PNE (13.005/2014) e, por 

isso, os estudantes que estavam em Brasília se identificaram muito 

com a Campanha pelo fato de querer de verdade uma mudança na 

educação pública.  

 

Como muitos estudantes - e eu - não reconhecemos um 

representante de fato, muitas entidades carregam o nome dos 

secundaristas mas, de fato, não nos representam, porque muitas 

entidades são governistas e, infelizmente, essas entidades do 

movimento estudantil brasileiro (prefiro não falar nomes mas muitos 

estudantes sabem qual é) atingiram um grau tão elevado de 

burocratização que se afastaram das lutas populares. Mas a 

Campanha já vem desde 1999 lutando por uma educação pública de 

qualidade, pela valorização dos e das profissionais de educação, 

investimento financeiro público adequado, gestão democrática com 

participação e controle social em todos os processos e âmbitos dos 

sistemas educacionais - coisas que os estudantes em ocupação tanto 

lutaram e lutam. Eu quero uma escola mais plural, com melhor 

infraestrutura, professores qualificados e maior participação nas 

decisões. Queremos uma escola que debata gênero, direito e deveres, 

políticas etc. Minha relação com a escola mudou: a gente agora se 

sente dono dela e não tem volta. Queremos que a escola tradicional 

seja mais como a escola ocupada. E outra: queremos o CAQi e o CAQ 

e, enquanto não conseguimos, não nos calaremos. 

“Queremos que a 
escola tradicional 
seja mais como a 
escola ocupada.  
 
E outra: queremos 
o CAQi e o CAQ e, 
enquanto não 
conseguimos, não 
nos calaremos.” 



 

 

Por Lincoln Oliver, 18 anos, Rio de Janeiro 

“O que pedimos 
não é uma escola 
utópica, mas sim 
um ensino 
possível e de 
qualidade!” 
 

Participei ativamente na ocupação do Colégio Estadual Heitor Lira aqui no Rio de Janeiro. Tenho pouco 

tempo na militância, porém, gostaria de compartilhar nesse depoimento algumas coisas importantes 

que aprendi com tudo isso. Estudo em colégio público desde a quinta série e, até onde me lembro, 

sempre me vi super revoltado com a situação educacional na qual nos encontramos há muito tempo. Eu 

que, por exemplo, não tive professor de história fixo desde a quinta série, onde já me deparava com um 

método de ensino nada interativo, onde via meus colegas de classe sem interesse nenhum pela escola, o 

que me desmotivava muito. Pelo modo como a juventude se mostra politizada hoje em dia, fico muito 

esperançoso, creio que podemos conquistar muito mais para a educação além das coisas maravilhosas 

que já conseguimos como o CAQi e o PNE. Saber que existe tanta gente lutando pelo direito à educação 

que é nada mais que o futuro do país me deixa muito orgulhoso de diversas formas.  

 

O que pedimos não é uma escola utópica, mas sim um ensino possível e de qualidade! Uma escola onde 

possamos participar ativamente na gestão do colégio que também é propriedade nossa. Atividades 

culturais e aulas interativas que possam atrair a atenção do aluno e o interesse pela a educação. Uma 

infraestrutura adequada para que possamos ter um ensino de qualidade. Uma atenção maior aos 

problemas que impedem uma boa educação ao jovem brasileiro. Um lugar onde possamos aprender o 

máximo possível sobre ética e cidadania. Um ensino que nos ensine a ter respeito a todo tipo de 

diversidade. Mais tempos de aulas que irriguem o senso crítico e o pensar do aluno. Essa é nada mais 

que uma escola de qualidade, que é sim possível, uma escola que transforma e cria um futuro próspero 

a toda nação. Um lugar onde se formarão os futuros profissionais brasileiros que poderão ser capazes 

não só de mudar o País, mas também, o mundo. 



 

 

 

O PNE (Plano Nacional da Educação Lei 13.005/2014) define metas e diretrizes para a política educacional. No 

mês de junho do ano de 2014 foi aprovado o Plano Nacional da Educação válido por 10 anos. O PNE 2014-2024 

traz 20 diretrizes, duas delas são a melhoria da qualidade da educação e valorização da(os) profissionais da 

educação. Estas diretrizes podemos comparar com alguns dos motivos que levaram nós estudantes ocuparmos 

nossas escolas; entre nossas reivindicações estavam a melhoria da educação e a não sucateamento das escolas e 

a valorização dos profissionais que estavam com os seus salários parcelados.  

 

O CAQi visa transpassar em valores o que o Brasil precisa investir por aluno por ano. É de extrema importância 

para que saibamos qual o valor necessário para que cada aluno tenha uma educação de qualidade. E que a 

educação possa atingir as metas as diretrizes das leis que amparam a educação brasileira. O currículo escolar 

ainda sim é antiquado e não é atrativo para os alunos, mesmo com todas as modificações desde que foi instituída 

a Lei de Diretrizes e Bases (LDB) ainda sim precisa ser modificado para melhor atender as necessidades do aluno, 

fazendo com que os alunos saiam da escola não apenas com uma formação escolar, mas também formá-lo para a 

vida profissional e social.  

 

Antes das ocupações acontecerem eu não sabia quais eram as leis que amparavam a educação brasileira. Hoje eu 

já tenho uma base para argumentação sobre a LDB, o PNE e até mesmo do CAQi e CAQ. Depois de 28 dias de 

ocupação, o nosso colégio Professor Apolinário Alves dos Santos foi desocupado após um acordo com a 4º 

Coordenadoria Regional da Educação (4º CRE). O acordo foi realizado entre a 4º CRE juntamente com o Grêmio 

Estudantil e a direção da escola, onde todas as nossas reivindicações foram aceitas.  Após a ocupação que 

ocorreu na escola podemos ver as mudanças que ela provocou não somente no corpo docente da escola, mas 

sim nos alunos. Fazendo com que os alunos não apenas tenham uma formação acadêmica, mas também política 

e democrática. As ocupações ajudaram no diálogo entre o corpo docente e os alunos. 

Por Julia Carolina da Silva Ferreira 

18 anos, Caxias do Sul - RS 

“Antes das 
ocupações, eu não 
sabia quais eram as 
leis que amparavam 
a educação 
brasileira. Hoje eu já 
tenho uma base 
para argumentação 
sobre a LDB, o PNE e 
até mesmo do CAQi 
e CAQ.” 
 



 

 

 

Participar da atividade da Campanha foi uma experiência muito rica para 

nós estudantes secundaristas em luta. Poder conhecer e ter contato com 

uma rede tão séria e que tem responsabilidade verdadeira com a 

educação pública de qualidade nos somou muito mais. Conhecer todos 

os planos, planejamentos, estatísticas e metas educacionais nos 

possibilitou saber a que pés andam os trâmites de projetos de lei que 

envolvem a educação, o quanto sofrem para serem executados e o 

quanto encontram resistência para serem aprovados, nos provando que 

a educação no Brasil nunca foi prioridade. Gente séria, preocupada com 

a educação, gente que tem a mesma vontade que nós: lutar!   O 

conhecimento e o agradecimento é o que fica. 

“Gente séria, preocupada com 

a educação, gente que tem a 

mesma vontade que nós: 

lutar!” 
 

Por Letícia Karen, 16 anos, São Paulo 



 

 

 

Por Rebeca Souza Macêdo, 
17 anos, Fortaleza-CE 

“Devemos ocupar 

tudo aquilo que 

nos oprime e nos 

aprisiona.  

Minha experiência foi ótima, pois tive a oportunidade de conhecer 

pessoas novas, histórias novas e, principalmente, um pouco mais sobre a 

luta dos estados e das escolas ocupadas e sobre o Plano Nacional de 

Educação onde também é de suma importância para todos nós 

estudantes secundaristas militantes a favor da educação. Nosso sistema 

educacional nos prende em uma jaula que não permite que nossos 

conhecimentos se ampliem causando assim nossa alienação política, 

social, cultural, econômica e até mesmo nos torna pobres como pessoas. 

Nossa luta é tentar derrubar esse sistema que nos oprime, nos 

enfraquece e nos abate, nossa luta é dar liberdade e cultura, fazer com 

que os jovens tenham outra opção que não seja o mundo do crime tudo 

isso através de uma formação, da arte, da cultura, do esporte. Assim 

também devemos ocupar nossos espaços os espaços que dizem ser 

nossos e mesmo assim barram nossa entrada e abandonam suas 

estruturas. Devemos ocupar tudo aquilo que nos oprime e nos aprisiona. 

Devemos ocupar as escolas, praças, parques tudo aquilo que precisa de 

reformas e melhorias. Ocupar nossas mentes para que ela não venha ser 

ocupada pelo nosso sistema corrupto e opressor! PORQUE É TUDO 

NOSSO E NADA DELES, O QUE ELES NÃO QUISEREM NOS DAR A GENTE 

TOMA NATURALMENTE. 

Devemos ocupar as escolas, praças, parques 

tudo aquilo que precisa de reformas e 

melhorias.” 



 

 

 

Por Arthur Santos, 19 anos, Vitória-ES 

O Plano Nacional de Educação é uma vitória para os estudantes, para os professores e demais trabalhadores da educação. 

Todo o setor da sociedade civil organizada que se mobiliza em defesa da educação terá pela frente alguns desafios desde a sua 

implementação e até como monitorar os planos visto que as conjunturas estaduais e municipais estão muito desfavoráveis 

para que haja um diálogo entre a comunidade escolar e o estado. O CAQi tem importante papel na qualidade da estrutura e da 

super estrutura da escola. Um professor que recebe bem, trabalha bem, um funcionário que ganha bem, trabalha bem, um 

professor que tem formação continuada está em constante crescimento e melhora as suas formas de trabalhar. Um aluno bem 

alimentado vai conseguir prestar atenção, se ele tiver bons materiais vai ter melhor resultado. Essa é a matemática simples do 

Custo Aluno-Qualidade Inicial (CAQi). Afinal, educação nunca será um gasto, ela é investimento. O estudante se vê com um 

currículo escolar que pouco contempla sua realidade, com objetivos numéricos e, apesar de a matemática ser uma ciência 

exata, números podem mentir. Não dá mais para ficar num sistema onde pessoas diferentes com diferentes formas de 

aprender são avaliadas e ensinadas da mesma forma engessada. Precisamos evoluir de maneira a pensar em uma aula com 

recursos. O livro didático é importante, mas é pesado e limitado, estamos na era da informação e é hora de aproveitar as 

facilidades da vida moderna e transformar a didática da escola.  A gestão pós-ocupação pouco mudou no ES, visto que o 

principal objetivo era com a Secretaria Estadual de Educação, mas nós ainda não conseguimos estabelecer um bom diálogo 

entre os estudantes e a Secretaria, porém continuamos na luta para construir este diálogo e deixamos claro e evidente que 

caso haja qualquer retrocesso na educação ocuparemos mais superintendências regionais e a Secretaria de Educação 

novamente. 

“Essa é a matemática simples do Custo Aluno-

Qualidade Inicial (CAQi). Afinal, educação 

nunca será um gasto, ela é investimento.” 
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